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    Apresentação




    Tratar de recreação e lazer é sempre envolver-se com um tema polêmico, seja pela propagação de concepções preconceituosas, como a forte ligação com a ideia de “pão e circo”, seja pelas diferentes correntes ideológicas que discutem esses temas.




    Embora o lazer seja objeto de estudo de diferentes áreas e, dessa forma, conte com diferentes abordagens, no Brasil, a educação física tem uma representatividade de expressiva relevância - quantitativamente e qualitativamente - nos estudos da recreação e do lazer.




    Com a proposta de introduzir o leitor nas questões da recreação e do lazer, estruturamos esta obra com base em seis temáticas, distribuídas em seis capítulos. Os fundamentos teórico-práticos da recreação e do lazer são resultantes de estudos realizados nesse campo.




    No Capítulo 1, abordamos a recreação e o lazer inseridos nos cursos de Educação Física, nas modalidades de bacharelado e de licenciatura. Nossa discussão se propõe a apresentar argumentos que permitam ao leitor compreender por que, em grande parte dos currículos, há disciplinas de recreação e lazer nos cursos de formação. Nessa linha, discorremos também sobre como o profissional de educação física pode se inserir nesse campo de atuação a partir de seu objeto, em particular, o corpo em movimento.




    Ainda no primeiro capítulo, discutimos alguns aspectos referentes à dimensão histórica do lazer e da recreação. Consideramos também o lazer e a recreação em espaços não formais e destacamos alguns dos sentidos que lhes são atribuídos. Para finalizar esse capítulo, elencamos os possíveis campos de atuação nessa área.




    No Capítulo 2, tratamos das dimensões sociais do lazer. Começamos nosso diálogo com uma discussão sobre o duplo aspecto educativo do lazer: educar pelo e para o lazer. Na mesma direção, examinamos as dimensões educativas da recreação, apresentando subsídios que propõem um olhar para a recreação distinto daquele voltado aos fundamentos do lazer.




    Considerando que o tema políticas públicas de lazer é uma condição precípua para a efetiva consolidação do duplo aspecto educativo do lazer, apresentamos algumas características constituintes de uma política de lazer e alguns encaminhamentos para o estabelecimento de ações nesse campo.




    Outro tema contemplado nesse segundo capítulo é a gestão estratégica das experiências de lazer, esclarecendo-se cuidadosamente o que pode ser entendido como tal. Para isso, descrevemos algumas funções de competência do gestor, como planejar, controlar e avaliar programas e projetos na área. Para fechar o segundo capítulo, apresentamos uma discussão sobre lazer e qualidade de vida, demonstrando o entrelaçamento entre esses dois objetos.




    No Capítulo 3, voltamos nossa atenção especificamente às práticas corporais no lazer. Nesse sentido, enfocamos a ligação entre o objeto da educação física e as diversas possibilidades de práticas corporais que ocorrem nesse cenário. Destacamos o esporte como uma manifestação corporal no campo do lazer, levando em conta sua inter-relaçao com outras manifestações esportivas, como o esporte de rendimento e o esporte educacional.




    Atribuímos uma atenção especial também ao ambiente escolar como um local privilegiado para as experiências de lazer, seja nos festejos ofertados à população em geral, seja no potencial que o recreio - dirigido ou livre - tem de promover uma educação para o lazer.




    As atividades físicas de aventura na natureza e as tecnologias da informação e comunicação (TICs) são temáticas emergentes que precisam ser incorporadas nas discussões sobre a recreação e o lazer. Desse modo, apresentamos um panorama de como as práticas corporais dialogam com esses assuntos.




    Considerando a ludicidade um componente central nas experiências de recreação e lazer, no Capítulo 4, abordamos o comportamento lúdico, as funções do brincar na sociedade e a manutenção de tal comportamento durante todo o desenvolvimento do indivíduo, até sua velhice. Para aprofundarmos dois conteúdos do universo lúdico por excelência, destacamos algumas características da brincadeira e do jogo, apontando situações práticas como sugestões.




    Para finalizarmos esse capítulo, tratamos das festas na condição de manifestações populares, com o papel de preservar as tradições, apesar das transformações pelas quais passam para se adaptarem ao contexto de cada época. Tomamos o cuidado de elencar algumas das festas populares que ocorrem no Brasil, apresentando, ainda, algumas sugestões de como o profissional de educação física pode organizar uma festa no contexto do lazer.




    No Capítulo 5, analisamos diversas abordagens teóricas que contribuem para os estudos do lazer. Esse capítulo tem como objetivo permitir ao leitor o diálogo com diversas perspectivas e formas de analisar o lazer, na qualidade de um fenômeno socialmente construído. Para isso, apresentamos o enfoque de alguns sociólogos, como Pierre Bourdieu, Norbert Elias, Thorstein Veblen, Joffre Dumazedier e Nelson Carvalho Marcellino. Dessa forma, tratamos do lazer como indústria, como possibildade de um controle-descontrolado, entre outras perspectivas.




    O Capítulo 6 assume um caráter mais aplicado, abrangendo projetos, programas e eventos de recreação e lazer, no âmbito do planejamento em lazer. Discutimos também como se organiza e se estrutura uma programação de lazer, além de aspectos gerais relativos à organização de colônias de férias, acampamentos, ruas de recreio e festivais recreativos.


  




  

    Capítulo 1




    Recreação e lazer em cursos de Educação Física




    Gisele Maria Schwartz




    A área de educação física tem sido uma das responsáveis pelo desenvolvimento do conhecimento sobre recreação e lazer. Além da fundamentação teórica pertinente, espera-se que os estudos nessa área também possam prover conteúdos que habilitem o profissional a atuar como monitor, recreador ou mesmo empreendedor nos diversos ambientes em que as práticas que envolvem esses campos ocorrem.




    Tendo isso em vista, este capítulo lhe ajudará a conhecer os aspectos que são importantes para a formação em Educação Física com foco na recreação e no lazer. Buscamos organizar este capítulo de modo que ele possa colaborar em sua atuação profissional, com base na palavra de especialistas da área da recreação e do lazer e nos questionamentos propostos para reflexão.




    Vejamos, a seguir, quais objetivos buscaremos alcançar no âmbito do domínio cognitivo:




    

      

        	Compreender as características gerais da recreação e do lazer.




        	Identificar os campos de atuação do profissional de educação física na esfera da recreação e do lazer, nos contextos formal e não formal.


      


    




    
1.1 Recreação e lazer no currículo de Educação Física




    Por tradição, percebe-se que os conhecimentos sobre recreação e lazer são transmitidos dentro dos programas de formação nos cursos de Educação Física (Isayama, 2002). Não há uma razão lógica para isso, porém as características de aplicação de atividades lúdicas, as quais permeiam os conteúdos da recreação e do lazer, parecem ter se adequado ao contexto de atuação do profissional de educação física. Isso pode ser decorrente das particularidades teóricas e práticas dos processos de ensino nessa área, sobretudo pela proximidade com o desenvolvimento e a oferta de diferentes tipos de jogos e uma gama variada de atividades lúdicas.




    

      Para refletir




      

        É importante lembrar que esse privilégio do desenvolvimento de conhecimentos sobre recreação e lazer não é apenas da área de educação física, pois outros campos, como o turismo (Araújo; Silva; Isayama, 2008), a sociologia (Selas, 2017; Parker, 1978) e a educação (Marcellino, 2010), também tratam desses conteúdos; entretanto, isso é feito de forma menos enfática, embora com importantes associações. Assim, não há um consenso a respeito de uma possível prioridade de estudos sobre recreação e lazer no campo da educação física, haja vista que nem todos os cursos dessa área efetivamente oferecem disciplinas sobre essas temáticas em sua formação (Isayama, 2004).


      


    




    Considerando o contexto das instituições públicas ou privadas nos diversos níveis de formação em Educação Física (cursos técnicos, graduações, pós-graduações), percebemos que a oferta de disciplinas que englobam as temáticas relacionadas à recreação e ao lazer não é constante nem há padronização em relação aos conteúdos desenvolvidos. Esses temas, portanto, não são contemplados apenas na Educação Física, uma vez que recebe enfoques diversificados em outras áreas. Nesse sentido, podem ser identificadas importantes perspectivas para a reflexão sobre o assunto.




    
1.1.1 Por que estudar recreação e lazer?





    Ainda existem indefinições sobre qual deveria ser a área responsável pela formação adequada para atuar com recreação e lazer. Nesse contexto, há a necessidade de se voltar a atenção para a importância social desses conteúdos, uma vez que existe uma demanda crescente de mercado para o campo de atuação com recreação e lazer na contemporaneidade, bastante valorizada em diversos setores (Werneck; Stoppa; Isayama, 2001). Por isso, é importante que os profissionais saibam desenvolver esses conteúdos adequadamente, conhecendo suas características e perspectivas.




    Ao focalizarmos especificamente o desenvolvimento do escopo teórico de base sobre lazer e recreação nos cursos de formação em Educação Física, podemos notar que não há uma padronização das abordagens, as quais ficam dependentes do olhar e do conhecimento do próprio professor que leciona a disciplina, quando ela faz parte da grade curricular, o que nem sempre ocorre. Mesmo com essa defasagem de oferta, alguns cursos de Educação Física contemplam o universo envolvendo essas temáticas no direcionamento de seus currículos, por meio de aulas teóricas e práticas, tanto em cursos técnicos como nos de graduação e de pós-graduação.




    Os conteúdos das disciplinas são bastante diversificados, abrangendo concepções variadas acerca desses temas. São desenvolvidos nesses cursos tanto de forma conjunta (em uma única disciplina) como de forma separada, conforme os objetivos das próprias disciplinas ou da grade curricular dos cursos.




    Cabe destacar aqui o estudo de Silva et al. (2018) , em que se buscou entender as diretrizes relacionadas com a oferta de disciplinas sobre recreação e lazer em instituições de ensino superior estaduais e federais no estado de São Paulo. Nesse estudo, é possível perceber que as grades curriculares oferecem disciplinas bem variadas, em que o lazer e a recreação são discutidos ora como protagonistas, ora como elementos secundários, juntamente com outros temas.




    O artigo citado aponta a existência de disciplinas com nomes bastante variados, a saber: Lazer e Planejamento; Lazer e Sociedade; Fundamentos Teóricos do Lazer; Lazer e Movimento Humano; Jogo, Atividades Lúdicas e Lazer; Práticas Formativas em Jogo, Atividades Lúdicas e Lazer; Lazer e Educação; Fundamentos do Lazer; Atividades Lúdicas e Lazer; Práticas Curriculares em Atividades Lúdicas e Lazer; Estágio Supervisionado em Recreação e Lazer; Gestão em Educação Física, Lazer e Saúde. Nessa variedade de títulos das disciplinas ofertadas, cada uma apresenta um direcionamento, mas, mesmo assim, evidencia o termo lazer, o que denota a existência de atenção à temática no campo de formação em Educação Física.




    Por esse motivo, ressaltamos a importância de que a formação relacionada com recreação e lazer seja multidisciplinar, baseada nas contribuições de diferentes áreas e abordagens científicas. Além disso, precisam ser levados em consideração os aspectos relativos aos conceitos, às características, às formas de aplicação e às esferas de atuação pertinentes, de modo a subsidiar o futuro profissional para lidar adequadamente com as singularidades que envolvem esses campos, em diferentes contextos




    Nesse sentido, também é importante que se estabeleçam projetos político-pedagógicos nos cursos de formação em Educação Física com o intuito de promover o aprimoramento de programas, ementas e planos de ensino, a fim de ampliar a abordagem sobre esses temas. Para que isso ocorra a contento, é imprescindível uma mudança de valores em relação ao lazer como fenômeno sociocultural e direito constitucional, para que este seja denotado no contexto da qualidade de vida.




    Outro enfoque relevante, relacionado com a justificativa de formação do profissional de educação física para atuar nos campos da recreação e do lazer, diz respeito ao fato de que a promoção da educação para e pelo lazer também é tarefa do profissional dessa área. Na medida em que a educação física se encontra na área da saúde, esse profissional tem estreita relação com a transmissão de conhecimentos acerca dos elementos associados ao bem-estar e à qualidade de vida. Para instigar a adoção de hábitos saudáveis, é fundamental que a temática envolvendo a educação para e pelo lazer seja inserida e revitalizada no contexto dos cursos de Educação Física, voltando-se ao propósito de dinamizar mudanças nos estilos de vida e contribuir para ampliar a percepção sobre qualidade de vida.




    

      Para refletir




      

        Considerando-se os conteúdos que abordamos até aqui sobre a recreação e o lazer, qual é sua opinião sobre a importância do aprofundamento teórico e prático acerca dessas atividades na formação em Educação Física?


      


    




    
1.1.2 Como o profissional de educação física pode incentivar a educação para e pelo lazer?




    O enfoque sobre a educação para e pelo lazer faz todo o sentido na área de educação física, podendo ser inserido nas reflexões e propostas teóricas relacionadas à adoção de um estilo de vida ativo e saudável, por meio da difusão de conhecimentos sobre as inúmeras formas de vivenciar espontaneamente e de modo autônomo as atividades do contexto do lazer. Por isso é muito importante refletir sobre essa perspectiva.




    Para que isso ocorra, a educação física precisa valorizar o lazer e a recreação como campos para a futura atuação desse profissional. Além disso, a área deve apresentar subsídios que auxiliem esse profissional na tarefa de compreender essas demandas.




    A proposta de envolvimento do profissional de educação física com a educação para e pelo lazer se baseia no desenvolvimento dos modos de ação e de conteúdos abrangentes. Nesse sentido, a tarefa desse profissional está fundamentada no redimensionamento dos processos de ensino e aprendizagem no tocante às diferentes formas de vivência no contexto do lazer, com o intuito de estimular o desenvolvimento de novas habilidades (físicas, cognitivas, psíquicas e sociais), imprimindo-se mais visibilidade e positividade ao tema (Pimentel; Santos; Boaretto, 2014; Marcellino, 2010). Essa tarefa salienta a necessidade de motivar as pessoas para a adoção de estilos de vida saudáveis, com opções de atividades prazerosas e que façam sentido para cada pessoa (Schwartz et al., 2016).




    A valorização do lazer está diretamente associada ao quanto uma pessoa conhece e aceita a importância desse aspecto no âmbito da qualidade de vida, pautada, inclusive, em experiências anteriormente vivenciadas. Dessa forma, o profissional de educação física pode contribuir com esclarecimentos e informações, capazes de auxiliar no redimensionamento dos valores associados ao lazer e na ampliação da grade de opções disponíveis na recreação, para estimular uma escolha esclarecida, crítica e autônoma (Pimentel, 2003). Entretanto, isso só será viável, conforme ressalta Souza (2018), se o profissional tiver uma formação contínua e atualizada sobre esses temas, que o torne crítico e consciente dos direitos envolvidos e de seu protagonismo na passagem desses valores, percebendo também a relevância de seu papel social. Outras informações para ajudar na compreensão desses temas estão nas referências citadas.




    

      Para refletir




      

        Quais são os motivos pelos quais o profissional de educação física deve estar sempre atualizado?


      


    




    
1.1.3  Como o profissional de educação física pode fortalecer os valores associados ao lazer e à recreação na sociedade?





    É de extrema importância que o profissional de educação física atue de modo a contribuir para a valorização da recreação e do lazer, uma vez que estes são direitos adquiridos, mas nem sempre devidamente usufruídos. Por isso é muito importante que saiba mais sobre vários aspectos que envolvem esse tema.




    A discussão acerca do redimensionamento dos valores associados à recreação e ao lazer nos cursos de formação em Educação Física pode ser feita, inicialmente, com base na inserção de reflexões sobre o teor da Carta Internacional de Educação para o Lazer (Silva; Raphael; Santos, 2006). Esse documento foi elaborado pela Associação Mundial de Recreação e Lazer, antiga World Leisure and Recreation Association (WLRA), hoje, World Leisure Organization (WLO), tendo como intuito fomentar discussões sobre a valorização do lazer em todas as sociedades.




    Indicação cultural




    WORLD LEISURE ORGANIZATION. Disponível em: <http://www.world leisure.org/about-us/>. Acesso em: 23 mar. 2021.




    Acesse esse site para conhecer uma das importantes organizações que disponibilizam informações referentes ao lazer e à recreação, agregando novas reflexões ao conteúdo abordado neste capítulo.




    Essa preocupação está difundida em nível mundial, e esse documento representa uma relevante estratégia de apoio para intervenções pedagógicas envolvendo o tema. Os elementos principais do conteúdo dessa carta foram destacados por Silva, Raphael e Santos (2006), que ajudam a compreender seu teor, o qual pode ser apropriado pelo profissional de educação física na tarefa de educar para e pelo lazer.




    Os objetivos desse documento estão centrados na divulgação dos significados atribuídos ao tema, dos conteúdos relacionados às atividades do contexto do lazer, de seus principais benefícios e da responsabilidade de dirigentes, gestores e instituições de ensino na difusão dessas ideias. Além disso, é salientada a importância da comunidade, das escolas, dos agentes educacionais e de outras instituições no redimensionamento de políticas públicas e de princípios norteadores para se alcançar a educação para e pelo lazer.




    Nesse documento, o lazer está definido como um fenômeno sociocultural, o qual permite experiências humanas escolhidas com liberdade, autonomia e criatividade, propiciando a satisfação e o entretenimento (Silva; Raphael; Santos, 2006). O conceito também revigora a associação entre lazer e qualidade de vida, reiterando o valor dos conteúdos culturais do lazer, não apenas como formas de usufruto, mas também como geradores de bens e serviços. Nessa perspectiva, existe o fomento à aquisição de hábitos saudáveis e da percepção sobre as formas de ampliação do bem-estar, por intermédio de atividades que atendam às expectativas e necessidades em cada fase do desenvolvimento humano.




    Outro ponto relevante a ser destacado nessa carta é a atenção aos aspectos da inclusão. O documento deixa claro esse princípio, o qual deve ser respeitado também nos âmbitos do lazer e da recreação. O profissional de educação física pode se apoiar nesse documento para difundir o lazer como direito social, o qual consta na Constituição do Brasil, instituída em 1988 (Brasil, 2007). Com isso, ele deve mostrar as opções de preenchimento do tempo disponível com qualidade, sendo agente das transformações necessárias para a devida valorização do lazer na sociedade, buscando atender às diversas realidades que se apresentam em sua atuação em âmbito nacional e conduzir as pessoas para vivências significativas no lazer.




    
1.1.4  Educar para e pelo lazer: uma perspectiva política




    Certamente, a tarefa de envolver a sociedade com a perspectiva da educação para e pelo lazer não se restringe, apenas, ao compromisso do profissional de educação física, mas requer uma somatória de iniciativas, incluindo a implementação de políticas públicas mais incisivas, capazes de propiciar o atendimento das necessidades e expectativas da população. Entretanto, até nesse âmbito da formulação de novas políticas públicas, a ação do profissional de educação física pode contribuir de forma associada e mesmo incisiva.




    O profissional de educação física deve dedicar um atenção especial ao desenvolvimento de projetos que possam estimular a participação cidadã e revitalizar os espaços públicos de acesso às atividades recreativas e do contexto do lazer. A capacitação desse profissional exige atualização constante, para que ele compreenda seu papel e os compromissos de sua profissão, juntamente com outras organizações e instituições, na perspectiva de tornar-se protagonista dessas mudanças de valores em relação à importância do lazer, de forma qualitativa.




    Os cursos de formação em Educação Física, portanto, necessitam ampliar as discussões sobre esse tema, compreendendo o papel fundamental desse profissional para a valorização do lazer e oferecendo novas estratégias pedagógicas, capazes de prepará-lo para assumir as demandas do perfil para atuar adequadamente nos campos da recreação e do lazer. Por isso é tão importante munir esse profissional com os aportes teóricos, bem como favorecer o conhecimento sobre as estratégias viáveis de atuação em diversos contextos. Por outro lado, isso também pode representar um desafio, o qual deve ser enfrentado nos cursos de formação em Educação Física.




    

      Para refletir




      

        De que forma você, como profissional de educação física que atua em escolas, poderá contribuir com a educação para e pelo lazer? Poderia citar como exemplo algumas ações possíveis?




        Que estratégias você pode adotar para convencer seus alunos/clientes da importância do lazer no contexto da qualidade de vida, durante sua futura atuação profissional?


      


    




    
1.2 Dimensão histórica do lazer e da recreação




    Para compreender o universo que envolve o lazer e a recreação na atualidade, torna-se necessária uma pequena incursão na história. Essa volta ao passado se justifica pela importância de se conhecerem as trilhas que levaram esses dois elementos – recreação e lazer – ao patamar em que estão hoje na sociedade. Inicialmente, o foco recai sobre o lazer e, posteriormente, sobre a recreação.




    
1.2.1 Dimensão histórica do lazer





    Para iniciar a reflexão sobre este primeiro tema, o lazer, seria interessante você pensar atentamente sobre isto:




    

      	Será que o homem primitivo já vivenciava alguma atividade relacionada ao contexto do lazer?




      	Desde quando esse fenômeno começou a fazer parte das culturas?


    




    Esses questionamentos são interessantes pelo fato de que nem mesmo a literatura específica sobre o tema apresenta um consenso sobre a origem do lazer. Uma das vertentes desses estudos considera que o lazer sempre existiu, porém não era sistematizado, organizado como é na atualidade. Havia o interesse e o desfrute de momentos pautados na vivência do lúdico, com possibilidades de enriquecimento de experiências e desenvolvimento pessoal (Munné, 1980).




    A outra vertente de estudos sobre o lazer o caracteriza como um elemento diretamente associado ao contexto do trabalho (Mascarenhas, 2005). Sob essa ótica, ele passa a existir e a ser sistematizado a partir da organização social do tempo de trabalho. Com a regulamentação de tempos específicos de trabalho e de não trabalho, houve ganhos que impulsionaram direitos ao trabalhador, como férias anuais remuneradas e aposentadoria, dando mais visibilidade ao lazer, no âmbito da perspectiva do tempo disponível (Marcellino, 2010).




    Historicamente, no Brasil, a ideia de um tempo disponível destinado ao lazer e às diversas formas de preenchimento desse tempo recebeu influência de outras culturas. Quando as primeiras levas de trabalhadores da Inglaterra chegaram ao país para a construção de estradas de ferro, trouxeram consigo um modo de vida que foi logo assimilado, incluindo atividades que faziam parte daquele contexto, desenvolvidas, sobretudo, em associações e clubes. Assim, ampliaram-se as perspectivas de entretenimento, em que a fruição artística e o teatro ganharam notoriedade.




    Outra influência bastante marcante veio da França, em meados do século XIX. Nessa época, vigorava a ideia de se poder escolher uma atividade pelo simples prazer de vivenciá-la.




    Contudo, nessa fase da história, também se impunham diferenciações entre classes sociais, na medida em que algumas atividades eram voltadas apenas para classes mais abastadas e outras para classes menos privilegiadas. Percebia-se igualmente, de forma nítida, a discrepância de gênero, uma vez que havia atividades predominantemente masculinas, como frequentar cafés ao ar livre, clubes e determinados tipos de jogos, cabendo às mulheres, muitas vezes, a participação apenas em casa (Mascarenhas, 2005).




    O lazer, portanto, é um fenômeno sociocultural moderno, o qual foi sistematizado na atualidade, conforme a reorganização do tempo destinado ao trabalho. Assim, existem diferenciações entre os tipos de atividades vivenciadas no tempo disponível destinado ao lazer, as quais são constantemente atualizadas ao longo do tempo.




    As características dessas atividades também se alteraram, já que elas sofreram diversas influências no decorrer do tempo. Antigamente, as vivências estavam mais voltadas ao associativismo e ao clubismo, também no contexto corporativo, recebendo até mesmo estímulos estatais na forma de políticas públicas, a exemplo da campanha Esporte Para Todos (Cavalcanti, 1984), a qual visava à massificação do esporte e ao incentivo à adoção de hábitos saudáveis.




    A necessidade humana constante de buscar espaços para vivências prazerosas, com mais liberdade para as expressões pessoais, em que possa haver desenvolvimento tanto no nível pessoal como no social, fez com que o lazer se configurasse na esfera da cultura associada ao tempo disponível (Marcellino, 2010). Ainda que possa haver diferenciação de classe nas possibilidades de escolha das atividades a serem vivenciadas, se houver uma atitude favorável e a valorização do lazer, sempre haverá novas opções de atividades que atinjam essas expectativas, visto que o lazer é constituído de um tempo/espaço de não trabalho, adequado à materialização de experiências prazerosas e enriquecedoras.




    Como afirmamos, essas condições estavam subordinadas a outras esferas do viver humano, como o trabalho, e também à valorização ou não do lazer. No entanto, atualmente, há a necessidade de se perceber a interferência de uma fragilidade nessas perspectivas, haja vista que o lazer passou a ser dominado pelo contexto do trabalho, o qual tem supremacia na valorização pela sociedade, sendo, inclusive, mercantilizado.




    

      Importante!




      

        Dumazedier (1980), na época de seus estudos, evidenciou a possibilidade de as atividades de lazer exercerem três funções, o que se convencionou chamar de 3D: descanso, desenvolvimento e divertimento.


      


    




    De todo modo, parece haver a necessidade de uma resistência a isso, já que o ser humano não pode prescindir de vivências prazerosas e enriquecedoras. Assim, há também um caráter de subversão dessa ordem imposta pelo mundo do trabalho, em que as pessoas buscam espaços para experimentarem o lúdico. Com isso, muitas práticas do âmbito do lazer foram atualizadas, sobretudo com o avanço tecnológico, que possibilitou até mesmo que o lúdico, antes vivenciado apenas no contexto da recreação, pudesse perpassar o âmbito do trabalho, como ocorre com as novas profissões de gamers ou atletas de e-sports (esportes eletrônicos).




    Essas novas configurações são claramente percebidas no campo do lazer, a partir da interferência direta da evolução tecnológica. As formas de diversão foram bastante afetadas com a chegada da internet e dos recursos do ambiente virtual (Schwartz, 2003). O lazer, portanto, se torna um veículo de expressão das condições da sociedade em diferentes épocas, sendo também influenciado pelo mundo do trabalho e mantendo-se em estreita relação com ele.




    Com base nessas atualizações necessárias, ocorridas na contemporaneidade, há uma ressignificação do lazer, o qual pode representar um espaço para a humanização, assim como pode promover a alienação, ou seja, pode ser utilizado de maneira positiva ou não muito positiva. Assim, o profissional de educação física compartilha a responsabilidade de empregar esforços para oferecer espaços de reflexão, capazes de aprimorar valores e incentivar atitudes positivas e proativas relacionadas ao lazer, contribuindo para uma transformação regenerativa da sociedade, em que possa haver mais igualdade, respeito e oportunidades.




    Apesar de o lazer ser hoje um direito social adquirido, nem sempre esse direito é usufruído como uma prerrogativa por todos os membros da sociedade. Desse modo, muito ainda se precisa avançar para que os cidadãos possam exercer de fato esse direito. São necessárias políticas públicas eficientes e duradouras, as quais possam centrar a atenção no exercício da inclusão e da cidadania.




    A fim de estimular a disseminação dos conhecimentos sobre o direito ao lazer, é preciso que o profissional de educação física desenvolva ações pontuais. Ao atuar no âmbito formal da educação, em aulas de Educação Física, ou no contexto do lazer, em academias, hotéis e outros espaços, esse profissional pode fornecer subsídios em sua atuação prática para ampliar a educação para e pelo lazer, bem como promover novos valores e atitudes.




    Para que isso ocorra, esse profissional deve se atualizar mediante a aquisição de conhecimentos produzidos em forma de artigos científicos e livros, além de acompanhar as discussões e as reflexões fomentadas na atualidade participando de congressos da área. A inserção em grupos de estudos nas diversas universidades também pode ser um recurso importante para agregar conhecimentos.




    Portanto, o avanço dos estudos sobre o lazer também depende de você, futuro profissional de educação física!




    

      Para refletir




      

        Em sua atividade como profissional de educação física, como você poderia contribuir para promover novos valores e atitudes associados à recreação e ao lazer entre as pessoas com quem pode atuar?


      


    




    
1.2.2  Dimensão histórica da recreação





    Vamos refletir agora sobre a recreação e, para isso, começaremos com os seguintes questionamentos:




    

      	Recreação é o mesmo que lazer?




      	A recreação só diz respeito à infância?


    




    Vejamos, na sequência, como podemos responder a essas perguntas.




    A recreação tem sido associada à espécie humana em todos os tempos. Inicialmente, esse tipo de atividade estava vinculado apenas à perspectiva de divertimento, tendo as atividades lúdicas como base e representando uma parte essencial da vida dos seres humanos (Werneck; Isayama, 2003). O desejo de recrear-se está presente em todas as fases do desenvolvimento de uma pessoa, não sendo restrito à infância. O que é alterado ao longo da vida é o interesse por determinadas atividades, o qual pode ser diferente em cada etapa da vida. Portanto, o ser humano herda a necessidade e o desejo de se divertir, manifestos em todas as fases de seu desenvolvimento, sendo alterados, apenas, os tipos de atividade pelos quais se interessa.




    Desde a Pré-História, a recreação já estava presente, ligada a festejos comemorativos no início da temporada de caça ou associada à adoração de alguns deuses ou mesmo em cerimônias fúnebres (Guerra, 1988). Para além da diversão em si, a recreação também assumia um caráter religioso, o qual era ritualizado com a presença de elementos lúdicos, transmitidos por gerações, ainda que fossem alteradas suas formas e objetivos de aplicação.




    Posteriormente, houve um redimensionamento dessa essência lúdica, uma vez que outras perspectivas foram agregadas ao entendimento da recreação, como a utilidade para a sociedade ou as vertentes educacional e da saúde, conferindo-se à recreação um caráter funcional. Assim, a recreação passou a ter uma finalidade social, assumindo a função de beneficiar o cidadão, com o intuito de que este se preparasse para ser útil à sociedade à qual pertencia.




    A recreação sistematizada parece ter tido início na Alemanha, por volta de 1774, com base na proposta de Johann Bernhard Basedow, um professor dinamarquês. Esse educador fundou o Philantropium, uma espécie de instituição cujo currículo consistia de horas destinadas ao trabalho físico e cognitivo – envolvendo matérias teóricas –, horas de trabalhos manuais e horas para a recreação – incluindo atividades físicas generalizadas, esportes, lutas, caça, danças e excursões (Guerra, 1988).




    Já nos Estados Unidos, a recreação foi sistematizada inicialmente em Boston, por volta de 1885, com a criação de parques com areia para crianças pequenas. Como essa atividade não motivava a participação de crianças com mais idade, foram criados outros espaços maiores, para que a recreação, os jogos e a ginástica pudessem ser praticados. Também houve a transferência dos parques infantis para o contexto escolar, surgindo parques de recreio, os quais receberam a denominação de playgrounds.




    A partir do início dos anos 1900, foram criados órgãos específicos para organizar as dimensões da recreação em parques e grandes reservas naturais dos Estados Unidos. Assim, associações de recreação permitiram o desenvolvimento, com sustentabilidade, da recreação ao ar livre.




    No Brasil, as primeiras investidas de sistematização da recreação surgiram por volta de 1927, com a criação de praças públicas no Rio Grande do Sul, adaptadas para receber o público infantil. Para compor os equipamentos, eram utilizados pneus amarrados em árvores, de modo a representar, rudimentarmente, um parque de recreação. Apenas em 1929 se pode constatar a presença de instrutores que acompanhavam e orientavam as atividades nesses locais, visto que não havia, ainda, um corpo docente especializado para tal função, advindo de cursos de formação em Educação Física.




    Algumas iniciativas com a recreação, em torno de 1972, versavam sobre a organização de espaços temporários, na forma de tendas, organizados para oferecerem ao público a oportunidade de apreciar projeções cinematográficas e de ver peças de teatro, palestras e shows. A programação já abrangia crianças e adultos, os quais vivenciavam atividades artísticas em geral, bem como tinham a possibilidade de acessar uma biblioteca para leituras.




    Foi com essa função social que, no século XIX, a recreação foi alicerçada, desde a chegada dos parques e dos playgrounds, sendo influenciada, no Brasil, pelos ingleses e pelos americanos. O planejamento urbano começou a ter vínculo com a proposta de recreação nas cidades. Além da esfera urbana, houve a criação de parques especificamente voltados para a vivência de atividades recreativas ao ar livre.




    Alguns profissionais eram designados pelos órgãos responsáveis para atuar nesse contexto da recreação. Para tanto, tinham em mente a preparação da criança com vistas a torná-la um adulto produtivo e saudável. Esse aspecto, associado a outros, como a criação de acampamentos educativos, evidenciava o desenvolvimento da função educacional das atividades recreativas, para além de sua característica estritamente lúdica.




    Assim, de simples associação com o divertimento, a recreação passou a ter um significado ligado à obtenção de benefício para o cidadão, com o intuito de que ele pudesse ser útil socialmente (Gomes; Melo, 2003; Gomes, 2003), assumindo, portanto, um viés social.




    A história da recreação pelo mundo tem peculiaridades, as quais se diferenciam de cultura para cultura. Entretanto, as características da recreação nas diversas sociedades guardam relações, no que diz respeito a ser uma atividade vivenciada individual ou coletivamente, com um caráter lúdico que envolve a ideia de passatempo, sendo desenvolvida de forma espontânea e podendo promover o desenvolvimento pessoal ou social.




    Ao se inserir no âmbito educacional, sua função está relacionada ao desenvolvimento do autoconhecimento, à perspectiva de ampliação de relacionamentos interpessoais e ao desenvolvimento nos aspectos cognitivo, afetivo e motor. Também advêm das vivências de atividades recreativas os estímulos ao desenvolvimento da criatividade, da imaginação e do senso de criticidade, o que evidencia um caráter de autoformação.




    Como suas características permitem a vivência prazerosa de conteúdos diversos, existe maior possibilidade de ocorrer a inclusão. Na recreação não existe, necessariamente, uma forma perfeita de execução das atividades, sendo respeitadas as respostas individualizadas. Isso faz com que todos se sintam aceitos e incluídos, para que o prazer e a diversão efetivamente aconteçam.




    Importância das atividades nos processos de ensino e aprendizagem




    A recreação, quando inserida no âmbito formal da educação, permite avanços significativos, envolvendo os processos de ensino e aprendizagem. Ensinar por meio do lúdico requer estratégias criativas e inovadoras, devendo-se estimular, no processo de ensino, valores cooperativos, democráticos, de cidadania e de respeito à diversidade. Os alunos, ao aprenderem de forma recreativa, estabelecem maior nível de atenção e de identificação, uma vez que tais atividades vão ao encontro dos interesses nessa fase do desenvolvimento.




    Ao ser inserida na escola, no contexto das aulas de Educação Física oferecidas para os primeiros níveis da formação escolar, a recreação pode ter como propósito principal a estimulação motora. Esta pode ocorrer por meio de movimentos vivenciados de maneira lúdica, salientando-se, sobretudo, as habilidades de manipulação (arremessar, chutar, receber uma bola etc.), de locomoção (andar, correr, saltar, deslizar etc.), de estabilização (recuperar e manter o equilíbrio em apoios, rolamentos etc.), entre outros elementos da cultura corporal de movimento.




    São componentes específicos da recreação as brincadeiras, as diversas formas de manifestações artísticas, o jogo e os brinquedos. Cada um desses componentes pode ser desmembrado em diversos outros, conforme a predominância das características dessas atividades. Quanto aos conceitos desses componentes, ao diferenciá-los, é possível perceber as peculiaridades de cada um. Vejamos quais são eles:




    

      	
Brincadeiras: atividades com caráter lúdico, que obedecem a características específicas e variadas, com ou sem utilização de objeto (brinquedo) e com regras adaptáveis.




      	
Manifestações artísticas: formas de expressão de ideias com base nas diversas linguagens da arte.




      	
Brinquedo: o objeto do brincar, podendo ser classificado como artesanal ou industrializado, incluindo-se nessa última categoria diversos tipos, entre eles, os brinquedos eletrônicos.




      	
Jogo: elemento que integra fatores biológicos, psicológicos e sociais, os quais estão reciprocamente interligados, obedecendo a regras próprias e/ou universais. Entre as diversas classificações de jogos, uma das mais conhecidas e utilizadas é a proposta de Caillois (1969). Para esse autor, o jogo pode ser de competição, de sorte, de simulacro e de vertigem, conforme suas características predominantes.


    




    Para ensinar a recreação na escola, deve-se assegurar que as atividades sigam alguns princípios pedagógicos. Entre eles está o de que se deve iniciar com estruturas simples e progressivas, até que se atinjam estruturas mais complexas. As ofertas precisam ser variadas e exigem tempo para a familiaridade com os desafios propostos. A escolha da forma como se brinca deve partir de tomadas de decisão dos participantes, as quais têm de ser estimuladas. Além disso, as atividades devem ter duração e complexidade coerentes com os níveis de desenvolvimento (faixa etária) a que se destinam. De todo modo, ao se inserir a recreação no âmbito da educação formal, é necessário garantir que ela não perca sua essência, voltada à possibilidade de vivência do lúdico (Gonçalves Junior, 2004).




    

      Para refletir




      

        Faça uma relação dos aspectos referentes à importância da recreação no ensino formal.


      


    




    
1.3 Lazer e recreação em espaços não formais




    No contexto não formal, isto é, no âmbito do lazer, as atividades recreativas representam uma das maneiras de vivenciar e preencher o tempo disponível. Essas atividades permitem a participação proativa e adequada aos interesses de cada faixa etária. Para tanto, o profissional atuante com a recreação no âmbito do lazer deve oferecer uma gama variada de possibilidades de atividades, considerando o local de atuação e os interesses de sua “clientela”.




    
1.3.1 Recreação e comportamento lúdico





    Ao se falar em recreação, ainda que esse termo possa receber outros sentidos e ser associado a outras finalidades, reafirma-se a necessidade de se respeitar a expressão do comportamento lúdico, uma vez que este é natural da espécie humana. O comportamento lúdico representa o interesse que todos os seres humanos têm de vivenciar atividades prazerosas e que possibilitem a diversão, como no caso da recreação. Portanto, o comportamento lúdico tem uma grande oportunidade para se manifestar por meio da recreação, mesmo que esta apresente outras finalidades agregadas (Schwartz, 2004a, 2004b).




    Ainda que a recreação e o lazer tenham como característica a possibilidade de vivências prazerosas, os conceitos não devem ser confundidos. O lazer é um fenômeno sociocultural mais amplo, em que os indivíduos se envolvem espontaneamente durante o tempo disponível, por meio de atividades agradáveis, como a recreação. Assim, a recreação representa uma das possibilidades de vivência no âmbito do lazer.




    Também é necessário compreender que nem todo passatempo é recreação, assim como nem toda forma de diversão representa uma atividade de recreação, porque esta guarda características específicas. Entre essas características está a forma otimizada da oferta de atividades, para que o indivíduo se divirta, consiga passar o tempo de maneira agradável, entretendo-se e distraindo-se, mas também se desenvolva em diversos aspectos, segundo as normas sociais estabelecidas em cada cultura.




    É possível ter um envolvimento mais ativo com as atividades recreativas, na condição de praticante, ou então mais passivo, na qualidade de espectador. De ambos os modos, o envolvimento acontece, podendo trazer igualmente benefícios e aprimoramento pessoal.




    
1.4 Sentidos atribuídos ao lazer




    As discussões teóricas sobre o lazer são estabelecidas sob diferentes enfoques, como no caso das que relacionam o lazer com mercadoria ou com os contextos de saúde e bem-estar. Gomes (2014) aponta duas correntes teóricas voltadas ao estudo do lazer. A autora enfatiza que o lazer, em uma primeira fase, é concebido como um elemento da vida social em oposição ao trabalho, constituindo-se, assim, em um tempo liberado das obrigações variadas ou na ocupação do tempo com atividades afins. A segunda corrente evidencia o lazer como uma das necessidades vitais do ser humano, valorizando suas interfaces com a cultura em suas diferentes dimensões. Marcellino (1998, p. 38, 39) destaca o sentido de lazer como “cultura vivenciada (praticada, fruída ou conhecida), no tempo disponível […], combinando os aspectos tempo e atitude” e apresentando como traço definidor “o caráter, desinteressado, dessa vivência”.




    As diferentes concepções atribuídas ao lazer suscitam significados diversos. Entretanto, na atualidade, torna-se necessário atribuir a ele um sentido amplo para dar conta de abarcar toda a sua complexidade. Schwartz et al. (2016) evidenciam, em seus estudos, um conceito abrangente de lazer e argumentam que este pode ser concebido como um fenômeno sociocultural que apresenta elementos característicos, como a atitude propícia para usufruir de experiências significativas e prazerosas, vivenciadas no tempo disponível, capazes de gerar benefícios tanto pessoais quanto de ordem social.




    Cabe ressaltar que o lazer, no âmbito do contexto dos direitos sociais, encontra-se amparado na Constituição Federal de 1988, art. 6º, o qual aponta o dever do poder público em prover a todos os cidadãos, sem distinção, por meio de políticas públicas, o acesso às diferentes práticas sociais (Brasil, 2007). Assim, é importante que o lazer seja considerado com esse significado de direito conquistado.




    Para que isso ocorra, o profissional de educação física precisa dinamizar em suas aulas os espaços para discutir sobre esses aspectos e incentivar as pessoas a se envolverem sem culpa com a perspectiva das inúmeras vivências que envolvem os conteúdos culturais do lazer. Dumazedier (1980) realizou um levantamento sobre os interesses dos franceses acerca de atividades vivenciadas no contexto do lazer, para compreender sua abrangência. Com base nesse estudo, esse sociólogo classificou os sentidos atribuídos ao lazer em cinco conteúdos culturais (Quadro 1.1), considerando-se os interesses da sociedade no que se refere às atividades, conforme a predominância de suas características.




 



    

      Quadro 1.1 Conteúdos culturais do lazer




      

        

          

            

              	

                Físico-esportivo


              



              	

                Predominância de atividades motoras


              

            




            

              	

                Artístico


              



              	

                Predominância do desenvolvimento estético


              

            




            

              	

                Manual


              



              	

                Predominância da manipulação


              

            




            

              	

                Intelectual


              



              	

                Predominância de elementos cognitivos


              

            




            

              	

                Social


              



              	

                Predominância da interação


              

            


          

        


      




      Fonte: Elaborado com base em Dumazedier, 1980.


    




 



    Como essa classificação havia sido elaborada já há algum tempo e a cultura francesa difere de outras, ainda, considerando-se o fato de que as sociedades passam por transformações constantes, foram necessários ajustes nesses conteúdos, para que estes realmente pudessem abarcar a abrangência do lazer em épocas mais recentes, envolvendo novas formas de atividades escolhidas, como a evolução do interesse pelo turismo. Assim, Camargo (1998) acrescentou aos conteúdos elaborados por Dumazedier o conteúdo turístico (predominância de viagens e passeios, com quebra da rotina).




    Tendo em vista as dinâmicas provocadas pelos avanços nas tecnologias, foram percebidos novos interesses nas vivências relacionadas ao âmbito do lazer. Desse modo, Schwartz (2003) apontou a crescente utilização do ambiente virtual no contexto do lazer, identificado como um dos interesses mais evidentes na atualidade, sugerindo o conteúdo virtual (predominância de atividades desenvolvidas com tecnologias virtuais).




    A compreensão do fenômeno do lazer com base nessa classificação tem o intuito, apenas, de facilitar a demonstração de sua abrangência atual. Contudo, esses significados atribuídos às atividades podem e devem sofrer novas alterações, conforme se transformam as tendências das culturas. Portanto, como mencionado, essa divisão se tornou apenas pedagógica, para representar a amplitude do lazer como fenômeno sociocultural.




    O que se observa hoje é que os significados atribuídos ao lazer nas sociedades o transformam em um fenômeno de reconhecida importância cultural, porém de difícil assimilação e interiorização de seus valores, no que diz respeito à organização e distribuição de tempo das atividades diárias, ainda em decorrência da exacerbada valorização que se dá ao trabalho. Mesmo assim, o comportamento lúdico, natural da espécie, exige esse direito ao prazer e às possibilidades de autocrescimento, o que denota a importância de o profissional de educação física, em sua atuação, apresentar às pessoas as inúmeras alternativas de vivências nos conteúdos do lazer, as quais devem contribuir para que o lazer receba o significado de elemento importante no âmbito dos princípios da qualidade de vida, sendo efetivamente respeitado como um direito.




    

      Para refletir




      

        A partir de quando o lazer passou a ser reconhecido como fenômeno sociocultural?




        Como o profissional de educação física pode contribuir com a educação para e pelo lazer?




        Qual é o papel do profissional de educação física na difusão da importância do lazer?


      


    




    
1.5 Sentidos atribuídos à recreação




    A recreação, geralmente, tem um sentido restrito à atividade prática. Entretanto, ela não deve ser reduzida a isso, devendo ser concebida como um movimento sociopedagógico, que assume, inclusive, perspectivas educacionais, sendo representada pelo sistema de valores e pelos propósitos dos contextos históricos de diferentes culturas (Werneck; Isayama, 2003).




    Conforme esse entendimento, entra em jogo a concepção da recreação como uma das possibilidades a serem aplicadas para contribuir no processo de formação humana em seu sentido mais amplo. Nessa amplitude, encontra-se o sentido lato, isto é, o sentido mais amplo da recreação, voltado à ideia da dimensão da animação (anima = “alma”, em latim), que envolve o desenvolvimento psicopedagógico, estético, ético, sociocultural e político (Melo, 2002).




    A recreação, portanto, assume não apenas o sentido de poder potencializar o prazer pelo divertimento, mas também o de favorecer novas visões e valores. Para tanto, é preciso que o profissional atuante com a recreação reconheça e difunda esse sentido mais amplo, avivando um processo de sensibilização, capaz de imprimir novas percepções.




    Entre os objetivos da recreação, podem ser citados os seguintes:




    

      	auxiliar no desenvolvimento dos aspectos motores, psicológicos, cognitivos e sociais;




      	favorecer os processos de ensino e aprendizagem;




      	promover a experimentação de novos desafios para o reconhecimento das limitações e das potencialidades pessoais;




      	estimular a criatividade e a iniciativa;




      	contribuir para a ampliação da espontaneidade;




      	aliviar tensões e permitir a expressão emocional;




      	possibilitar a descoberta de novas sensibilidades;




      	educar e desenvolver valores e competências humanas.


    




    Cavallari e Zacharias (2000) apontam cinco características básicas da recreação, a saber:




    

      	
Ter um fim em si mesmo – para diversão, de forma livre e lúdica, apenas voltada para o ato de recrear.




      	
Ser uma escolha livre e praticada espontaneamente – de forma individual.




      	
Possibilitar a elevação de estados de ânimo – levando o indivíduo a um estado psicológico positivo.




      	
Exercitar a criatividade – estimulando a participação ativa em novas situações e por meio do uso da imaginação.




      	
Determinar as escolhas por grupos de interesse semelhante – conforme as características de cada grupo, porém favorecendo a inclusão.


    




    As categorias das atividades recreativas podem ser definidas segundo vários aspectos (Waichman, 2004). Quanto ao tipo de espaço ou ambiente onde essas atividades são vivenciadas, elas podem ser aquáticas, terrestres e aéreas. Além disso, podem ser categorizadas em atividades em ginásios, salões de jogos, salas específicas (de música, de leitura, de projeção, de jogos eletrônicos etc.), piscinas, estandes (de arco e flecha, tiro ao alvo) e na natureza ou ao ar livre, envolvendo campos e quadras, playgrounds, pátios, pistas, hortos, lagos, entre outros.




    As atividades de recreação também podem ser categorizadas pela forma de participação (Guerra, 1988). Assim, podem ser ativas, como as atividades motoras, artísticas, intelectivas, de aventura, ou de predominância mais passiva, como as atividades de contemplação e sensoriais.




    Outra maneira de categorizar a recreação é baseada nas diferentes faixas etárias. Desse modo, as atividades podem ser direcionadas para a infância, a adolescência, a fase adulta ou para idosos, ou, ainda, ter um caráter intergeracional, respeitando-se as condições e interesses de cada uma dessas fases do desenvolvimento humano.




    Entre as inúmeras formas de perceber a abrangência da recreação, podemos considerar a categorização apresentada a seguir e os respectivos exemplos de atividades. Esse conhecimento pode nortear o profissional ao fazer a escolha de um programa de recreação a ser oferecido:




    

      	
Artístico-musical: tocar instrumentos, cantos.




      	
Funcional-física: danças, ginásticas, lutas, jogos.




      	
Manual: desenho, artesanato, topiaria, pintura.




      	
Dramática/visual: teatro, cinema.




      	
Na natureza: excursões, pescaria.




      	
Lógico-linguística: gincanas, desafios, cursos.




      	
Colecionismo: filatelia, figurinhas, numismática, brinquedos.




      	
Social-integrativa: voluntariado, festas.




      	
Virtual: jogos digitais, quiz, exergames.


    




    Todas essas atividades podem extrapolar o sentido primário da recreação, que é a vivência do lúdico. Além disso, podem contemplar diversas metas complementares, como:




    

      	contribuir para a continuidade da herança cultural;




      	promover a otimização e a qualidade no lazer;




      	fomentar a participação social (amizades, civismo);




      	permitir o aprimoramento e o reconhecimento de diversas habilidades;




      	experienciar novas sensações e estados emocionais positivos;




      	refinar hábitos, atitudes e valores;




      	despertar novas apreciações e sensibilidades;




      	favorecer o reconhecimento da cultura.


    




    

      Importante!




      

        É fundamental destacar que não se deve atribuir à recreação o sentido de ser como um prato em um cardápio de atividades. Ela deve ser percebida como uma experiência escolhida por vontade própria, a qual pode oferecer, além do prazer, alguns benefícios de diversas ordens, tendo, inclusive, um caráter construtivo e de aprimoramento da qualidade de vida.


      


    




    O profissional deve estar atento para adquirir conhecimentos específicos sobre todas as formas de manifestação na recreação, para superar o senso comum e a reprodução mecânica. Certamente, seu olhar deve estar voltado para criar e transformar as possibilidades, conforme necessário, contribuindo com uma atuação menos mecânica e mais significativa (Cavallari; Zacharias, 2000; Alves Júnior; Melo, 2003).




    

      Para refletir




      

        A recreação só pode ser associada à infância?




        Que metas podem ser estabelecidas para o uso da recreação, para além da vivência do lúdico?


      


    




    
1.6 Campos de atuação




    O profissional de educação física pode se inserir em diversos setores da vida social ao trabalhar com recreação e lazer. A seguir, veremos algumas possibilidades.




    
1.6.1 Explorando os recursos obtidos na formação em Educação Física




    O profissional de educação física que vai atuar como recreador ou monitor de recreação ou, ainda, como empresário, tendo uma empresa de recreação, não deve ser considerado apenas um animador, uma vez que ele deve dispor de recursos adquiridos ao longo de sua formação, os quais lhe permitam desempenhar o papel de educador. Para tanto, é necessário que esse profissional tenha conhecimentos sobre o contexto do lazer (Silva; Hunger; Silva, 2017), sobre os interesses das pessoas nas diversas fases do desenvolvimento humano, sobre a adequação das atividades às características de cada faixa etária e sobre seu papel na divulgação dos valores associados ao lazer no contexto da qualidade de vida e da saúde, no sentido de promover as melhores e mais adequadas opções de vivências.




    Outro ponto importante para a atuação como recreador é levar em consideração a necessidade de ter sensibilidade para perceber o impacto de uma proposta ou atividade, buscando-se alterá-la para alcançar os objetivos propostos, de acordo com a perspectiva de participação e inclusão de todos. O estabelecimento e o cumprimento de limites, prezando-se pelo zelo e pela segurança dos envolvidos, também devem ser observados com rigor, para que a atividade possa ter ressonâncias positivas e a experiência seja atrativa e significativa.




    Sua forma de comunicação e estimulação para a prática das atividades representa um fator decisivo para motivar a participação com autonomia e alegria; juntamente com seu domínio sobre o conteúdo, o modo de lidar com as pessoas envolvidas pode ser um fator decisivo para a manutenção do interesse nas atividades.




    A seguir, o Quadro 1.2 indica os campos em que o profissional de educação física pode atuar com a recreação e o lazer.




 



    

      Quadro 1.2 Campos de atuação para o profissional de educação física




      

        

          

            

              	

                Em âmbito escolar


              



              	

                Garantindo o direito ao lúdico, conciliando os objetivos pedagógicos com as expectativas das crianças ou adolescentes.


              

            




            

              	

                Em instituições de longa permanência, como creches e asilos


              



              	

                Ajudando a explorar os aspectos cognitivos, sociais, motores e sensoperceptivos, as habilidades, os valores, os limites e as regras e fomentando a inclusão e os valores cooperativos.


              

            




            

              	

                Em empresas


              



              	

                Oferecendo espaços e horários destinados para vivências recreativas e auxiliando na melhoria do relacionamento interpessoal e da comunicação, da percepção sobre a satisfação e da imagem da empresa.


              

            




            

              	

                Em hospitais (espaço em que a essência do brincar fica prejudicada, mas a recreação deve ser incentivada)


              



              	

                Possibilitando a vivência do lúdico, inclusive em ambientes especiais, seja nas brinquedotecas, seja em ações individualizadas, diretamente com os pacientes.


              

            




            

              	

                Em acampamentos e hotéis


              



              	

                Entretendo clientes e hóspedes e explorando os espaços naturais presentes e outros equipamentos e ambientes específicos.


              

            




            

              	

                Em navios


              



              	

                Explorando a variada gama de locais de entretenimento existente e as diversas possibilidades de intervenções.


              

            




            

              	

                Em grupos específicos de idosos saudáveis (pessoas geralmente carentes de atividades recreativas)


              



              	

                Buscando o resgate e a promoção da autonomia, podendo contribuir para desacelerar o processo retrogenético do envelhecimento.


              

            




            

              	

                Em festas comemorativas


              



              	

                Atuando em festas corporativas, escolares, aniversários e outras do contexto do lazer.


              

            




            

              	

                Em jogos virtuais


              



              	

                Utilizando os recursos tecnológicos para o aprimoramento de diversas habilidades.


              

            


          

        


      


    




 



    




    É importante levar em conta o perfil desejável para um profissional atuante na recreação e no lazer. Tal perfil envolve os seguintes requisitos:




    

      	
Estar cursando ou ter concluído uma graduação – para ter embasamento e segurança no trabalho com os conteúdos a serem explorados.




      	
Manter uma formação cultural diversificada – atualizando continuamente seus conhecimentos.




      	
Apresentar envolvimento com a área – evidenciando afinidade com as características da atuação.




      	
Demonstrar comprometimento – evidenciando profissionalismo, organização e liderança.




      	
Ser dedicado e alegre – envolvendo-se de forma participativa e permitindo a sociabilidade.




      	
Ser sensível e perspicaz – para readequar as experiências, ao perceber mudanças de comportamento.




      	
Ser criativo – para adequar rapidamente a dinâmica às diferentes expectativas, oferecendo sempre novidades.




      	
Atuar de modo inclusivo – respeitando a diversidade.


    




    Para que a atuação do profissional de educação física seja validada, é importante atentar, também, para estas premissas:




    

      	Saber definir recreação e lazer e ter conhecimento sobre as peculiaridade de cada um desses elementos.




      	Conhecer as necessidades e o real papel do profissional de educação física na difusão da recreação e do lazer.




      	Compreender a importância da recreação no processo educacional.




      	Ser empreendedor, para ampliar os campos de atuação profissional com recreação e lazer.


    




    A formação adequada do profissional para lidar com os campos da recreação e do lazer, segundo Isayama (2010, p. 13), deve se pautar na “competência técnica, científica, política, filosófica e pedagógica e no conhecimento crítico da realidade”.




    

      Para refletir




      

        Como a recreação pode ser utilizada como ferramenta nos processos de ensino e aprendizagem no âmbito da educação formal?




        Que estratégias o profissional de educação física pode utilizar em sua atuação para ajudar as pessoas a valorizar adequadamente o tempo disponível para o lazer?


      


    




    Síntese




    Vimos, neste capítulo, que o profissional de educação física deve compreender e assimilar seu potencial como educador, superando a ideia meramente mercantilista (Marcellino, 2008), bem como contribuir, efetivamente, para ampliar as perspectivas de promoção da qualidade das experiências de lazer. A recreação se torna um recurso bastante importante, uma vez que fornece espaço para a vivência do lúdico, que é a base de sustentação para construir uma sociedade saudável e ativa.




    Os cursos de formação podem ampliar os subsídios para uma boa atuação, entretanto cabe ao próprio profissional erigir as bases para que sua atuação seja efetiva e significativa.




    A seguir, apresentamos alguns dos principais conceitos trabalhados neste capítulo:




    

      	Conceito de lazer: fenômeno sociocultural cujas características envolvem a atitude favorável à vivência de experiências prazerosas no tempo disponível, as quais podem promover benefícios pessoais ou sociais.




      	Conceito de recreação: conjunto de vivências associadas a um movimento sociopedagógico, o qual abarca os valores e os aspectos de determinadas culturas, com a possibilidade de os indivíduos fazerem escolhas para satisfação própria, envolvendo passatempo, diversão ou propósitos educacionais e construtivos.


    




    Atividades de autoavaliação




    

      	Qual das alternativas a seguir representa o conceito mais apropriado para o termo lazer? 



      

        	Tempo destinado ao fenômeno sociocultural e às obrigações fora do contexto do trabalho, apresentando possibilidades de atuação no desenvolvimento físico, turístico, manual e pessoal.




        	Atividades de caráter físico-esportivo capazes de promover o envolvimento pessoal no tempo saudável de não trabalho, dependente de atitude pessoal e dos benefícios envolvidos.




        	Atitude pessoal favorável à vivência de atividades do fenômeno sociocultural, que podem promover a sociedade e ampliar a qualidade de vida nos aspectos artísticos, físicos, turísticos e virtual.
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